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    1. Introdução


    Esta é a segunda edição, revisada e ampliada, deste livro, que continua com a parceria entre a Associação Brasileira de Cimento Portland (ABCP) e a Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), que juntas desenvolvem projeto cujo objetivo é disponibilizar ao meio técnico um manual de melhores práticas para projeto de edifícios de alvenaria estrutural, com ênfase na utilização dos blocos de concreto.


    Após nove anos, esta nova edição está sendo finalizada em momento bastante oportuno, pois foi possível levar em conta a última atualização e unificação das principais normas brasileiras sobre o assunto que deram origem à recente norma ABNT NBR 16868 – Alvenaria Estrutural – Parte 1: Projeto; Parte 2: Execução e controle de obras; e Parte 3: Métodos de ensaio.


    Foram mantidos o formato e a sequência da edição anterior, porém o conteúdo deste livro sofreu uma revisão ampla do texto e exercícios para adaptá-lo às prescrições da norma ABNT NBR 16868:2020, da qual os autores tiveram ampla participação. As informações sobre detalhes e escolhas de projetistas com notoriedade em projetos de edifícios de alvenaria estrutural foram compiladas e melhoradas para o contexto atual em que o avanço de tecnologias e dos materiais permitiu a adoção de novas soluções no projeto e no processo construtivo.


    O livro continua condensando a experiência de renomados projetistas de edifícios em alvenaria estrutural, e espera-se que continue possibilitando que construtoras e engenheiros de obras tirem suas dúvidas e possam melhor discutir os detalhes com seus projetistas.

  


  
    2. Definições


    Algumas novas definições foram recentemente introduzidas ou reformuladas com a publicação da nova norma de Alvenaria Estrutural, especialmente:


    A. Amarração direta de paredes


    Padrão de ligação de paredes por intertravamento de blocos, obtido com a interpenetração alternada de 50% das fiadas de uma parede na outra ao longo das interfaces comuns, respeitando a superposição em toda a espessura e defasagem da junta vertical conforme amarração direta no plano da parede.


	
	[image: Exemplo de amarração direta de paredes]
	


    Figura 2.1 Exemplo de amarração direta de paredes.


    B. Amarração direta no plano da parede


    Padrão de distribuição dos blocos no plano da parede, onde as juntas verticais são defasadas em no mínimo 9 cm e 1/4 do comprimento dos blocos.


	
	[image: Exemplos de juntas amarradas]
	


    Figura 2.2 Exemplos de juntas amarradas.


    C. Área bruta


    Área de um componente (bloco) ou elemento (parede) considerando as dimensões externas, desprezando a existência de vazios.


	
	[image: Exemplo da área bruta]
	


    Figura 2.3 Exemplo da área bruta.


    D. Área efetiva


    Parte da área líquida considerando apenas a região sobre a qual a argamassa de assentamento é distribuída, desconsiderando vazios, quando houver.


	
	[image: Exemplos de áreas efetivas]
	


    Figura 2.4 Exemplos de áreas efetivas.


    E. Área líquida


    Área de um componente (bloco) ou elemento (parede) considerando as dimensões externas e descontando as áreas dos vazios.


	
	[image: Exemplo da área líquida]
	


    Figura 2.5 Exemplo da área líquida.


    F. Bloco


    Componente básico da alvenaria com altura maior ou igual a 115 mm, podendo ser vazado, perfurado ou maciço.


	
	[image: Exemplo de bloco]
	


    Figura 2.6 Exemplo de bloco.


    G. Flange


    Comprimento de trecho de alvenaria, fora do plano da seção e amarrada ao elemento, considerado para aumento de rigidez da seção transversal.


	
	[image: Exemplos de flanges]
	


    Figura 2.7 Exemplos de flanges.


    H. Graute


    Material cimentício com consistência fluida utilizado para o preenchimento de espaços vazios da alvenaria, com a finalidade de aumento da capacidade resistente da alvenaria ou de sua solidarização às armaduras.


    I. Junta não amarrada no plano da parede


    Padrão de distribuição de blocos no plano no qual as juntas verticais se defasam menos que 9 cm e menos de 1/4 do comprimento dos blocos. Usualmente, as juntas verticais são alinhadas a prumo nesta configuração e nesse caso devem ser consideradas não estruturais, salvo se existir comprovação experimental de sua eficiência ou se efetuada a amarração indireta conforme prescrição de norma.


	
	[image: Junta a prumo]
	


    Figura 2.8 Junta a prumo.


    J. Pequena parede


    Corpo de prova que tenha no mínimo o comprimento equivalente a dois blocos e altura equivalente a cinco vezes a espessura do bloco ou tijolo, e não inferior a 70 cm.


	
	[image: Exemplo de pequena parede]
	


    Figura 2.9 Exemplo de pequena parede.


    K. Pilar


    Elemento linear que resiste predominantemente a cargas de compressão e cuja maior dimensão da seção transversal não excede cinco vezes a menor dimensão. A exceção é para trechos entre janelas com altura de até 160 cm.


	
	[image: Trecho não considerado pilar]
	


    Figura 2.10 Trecho não considerado pilar.


    L. Prisma


    Corpo de prova obtido pela superposição de blocos unidos por junta de argamassa, podendo ser cheio, quando os vazados ou furos são preenchidos por grauteamento, ou oco, quando não há grauteamento de vazados ou furos. Permite obter informações básicas sobre resistência à compressão da alvenaria e é o principal parâmetro para projeto e controle de obra.


	
	[image: Prisma oco e cheio]
	


    Figura 2.11 Prisma oco e cheio.
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